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Sentido Proibido 


2.594 acidentes de viação, de que 
resultaram: 100 mortos e 1.988 
feridos, dos quais 582 gravemente 
—eis o trágico balanço que as 
estatísticas portuguesas nos forne- 
ciam no começo do ano transacto 
em relação apenas aos dois meses 
que o antecederam. 

Em média, 42 acidentes e 32 
feridos por dia! 


] ; Causas principais: imprevidên- 
cia — duma maneira geral; e— mais particularmente — 


velocidade excessiva. 


A vida de hoje vive-se 
em velocidade. Dir-se-ía 
que o homem cuida menos 
em viver melhor do que em 
viver depressa — ou, pelo 


menos, julga indispensável 
viver depressa para viver 
melhor. 

A vida passou, assim, a 
subordinar-se à função mais 


BENERAL MORTON DE MATOS 


Em Ponte do Lima, terra que lhe foi berço, faleceu, 
no passado dia 2, o General José Mendes Ribeiro 


Norton de Matos. 


Expirou serenamente um Homem cujos oitenta 


e sete anos de vida foram 
gastos numa lata sem des- 
falecimentos pelo seu 
Ideal, que proclamou e 
defendeu com indefectível 
tenacidade, e pela Pá- 
tria, que serviu e honrou 
com desinteresse. Vida 
que gradualmente se con- 
sumiu na constante tareia 
—ou destinol—de ali- 
mentar a chama que a 
muitos iluminou, a outros 
serviu de guia — e a todos 
permitia contemplar uma 
obra de insuperável mere- 
cimento. 

A notícia, logo dival- 
gada pela Rádio e pela 
Imprensa, correu célere 
de lés a lés no Portugal 
d'Aquém e d'Além-Mar, 
causando geral conster- 
nação — aos que o vene- 
ravam como símbolo vivo 
da Democracia e aos 
adversários políticos que, 
não obstante, o respeita- 
vam pelo seu raro apramo 
de militar e homem pá- 
blico. 

Qualquer que seja o 
ângulo sob o qual se 
visione a figura inconian- 
dível do General Norton 
de Matos; quaisquer que 
sejam as barreiras de 
ideais que separem os 
homens deste Homem — 
sempre, para além das 

(Continua na pág. 6) 


velocidade em menos tempo; 
e o aumento do primeiro 
termo, na inversa proporção 
do segundo, tem custado à 
Humanidade um pesado tri- 
buto de sangue. 


O Decreto n.º 18.406, 
que constituía o nosso esta- 
tuto estradal desde 1930, 
era uma desordenada co- 
lectânea de normas, a que 
comummente — e indevida- 
mente -— se chamava Código 
da Estrada. 

Com o decorrer dos 
anos, a sua estrutura foi 
sofrendo sucessivas altera- 
ções e derrogações intro- 
duzidas por uma complexa 
legislação extravagante, 
imposta. essencialmente, 
pelos problemas novos que 
os progressos da técnica 
originaram. 


Urgia, por isso, rever — 
para actualizar e siste- 
matizar — os princípios que 

(Continua na pág. 5) 


Guilhermina Suggia, artista insigne conheci- 
da: em todo o mundo, inaugurava, em 10 de Abril 
de 1946, com um inolvidável concerto, a Delega- 
ção de Aveiro do Círculo de Cultura Musical. 
Bach e Valentini, Mendelssohn e Fauré, Saint- 
-Saéns e Ravel e Falla, traduzidos pela virtuosi- 
dade da malograda violoncista, foram-nos então 
revelados na total pureza e na mais elevada altura 
das suas criações. 

Tudo parecia indicar que aquela memorável 
noite marcava o início duma auspiciosa ascese 
cultural da nossa terra — outrora justamente orgu- 
lhosa das naturais exigências do seu ouvido e do 
seu gosto requintado, ultimamente embotados pela 
aceitação de grosseiros arremedos artísticos. 

E, mercê da iniciativa de alguns—a quem 
Aveiro, só pelo facto, muito deve — os aveirenses 
tiveram a invejável oportunidade de ouvir, de 1946 
a 1955, quarenta e quatro concertos! Orquestras 
sinfónicas — Nacional, do Conservatório de Mú- 
sica do Porto, Colonne, Maio Musical Floren- 
tino, Hallé, de Bamberg; orquestras de câmara 
— Academia de Instrumentistas, a de Stuttgart; 
conjuntos de câmara — Quarteto Húngaro, Quin- 
teto Instrumental de Pierre Jamet, Novo Quar- 
teto italiano, Trio Pasquier ; violinistas — a sau- 
dosa Ginette Neveu, Leonor Alves de Sousa 
Prado, Henryk Szeryng, Renato Giangrandi, 
Jean Fournier, lvonne Astruc; violoncelistas 
como Suggia, Markévitch, Pierre Fournier, Ma- 
dalena Moreira de Sá, Cassadó; pianistas da 
qualidade de Nikita Magaloff, Varela Cid, Wal- 
ter Gieseking, Wilhelm Kempff, Witolf Malcn- 
zinski, Benno Moiseiwitsch, Nicole Henriot ; 
maestros da categoria de Shermann, Miinch, Lgor 
Markévitch, Paul Paray, Frederico de Freitas, 
sir /ohn Barbirolli, Keilberth, Minchinger ; con- 
juntos vocais da projecção de Polyphonia e dos 
Petits Chanteurs de la Côte d'Azur ; temas mu- 
sicais como os de Lopes 
Graça — todo um activo 
de Arte, a contar pará o 
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Circulo de Cultura Musical 


——— 
Esta Semana em Lisboa... 


A' semelhança das grandes ca- 
pitais, Lisboa tem também, desde 
há alguns dias, um restaurante 
chinês, o «Macau»; quem, des- 
cendo a Avenida da Liberdade, 
cortar à direita para Barata Sal- 
gueiro, logo verá o néon berrante 
do nome a cintilar na sonolência 
plácida daquela rua silenciosa. 

Fomos ver e experimentar. E, 
aparte os «senões» que adiante 
apontamos, gostámos. Nas amplas 
salas que se oferecem à nossa es- 
colha, combinam-se com gosto o 
mobiliário chinês moderno, de pa- 
lhinha leve e formato original, com 
algumas veneráveis peças antigas, 
escuras e pesadas; pinturas em 
papel ornam as paredes e há por- 
celanas chinesas, antigas e moder- 
nas, jades e marfins, nas vitrinas 
do vestíbulo, onde quem quiser 
pode comprá-los por preços infe- 
riores aos habituais. 

Durante as refeições, uma dis- 
creta instalação sonora envolve- 
-nos nos ritmos estranhos das 
melodias populares do imenso país 
da Paciência. 

Cozinheiros e gerente são chi- 
neses de Macau; O restante pes- 
soal é lisboeta — e essa é a pri- 
meira dissonância; a outra é o bar, 
um bar retintamente ocidental, que 
ali destoa como clamorosa fífia de 
trombone num «pianíssimo» sinfó- 
nico. Neste bar, bebendo um qual- 
quer aperitivo europeu (as bebidas 
chinesas estão ainda na Alfân- 
dega), podem também comer-se 
uns misteriosos, mas deliciosos, 
acepipes, feitos não se sabe como, 
nem de quê, 

Depois almoça-se ou janta-se, 
escolhendo da ementa, redigida 
em chinês, português e inglês, os 
pratos cujos nomes mais nos 
atraiam — ou recorrendo, como 
nós o fizemos, aos conselhos do 
amável china que administra o 
estabelecimento. 

Queríamos provar sopa de 
ninhos de andorinha ou de barba- 
tana de tubarão, caranguejos, per- 
nas de rã e rebentos de bambú; 
mas não o pudemos fazer porque, 
como as bebidas, essas exóticas 
vitualhas estão ainda na Alfân- 
dega, a despacho!; as pernas de rã 
não chegarão sequer a ser servi- 
das, porque as rãs chinesas não 
se importam e as rãs nossas com- 
patriotas não têm coxas que sir- 
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vam, ao que nos informou o já 
aludido chinês. Quanto aos caran- 
guejos, que demoram dois dias a 
preparar, têm que ser encomen- 
dados com bastante antecedência. 

Por tudo isto, tivemos de con- 
tentar-nos com uma sopa de legu- 
mes e carne, com um nome poético 
que não lembramos e um sabor 
delicioso que não esqueceremos, 
Veio depois arroz à moda de Can- 
tão, carne de porco com molho 
agri-doce e umas fatiazinhas de 
carne anónima. O arroz é sabo- 
rosíssimo, o porco com o tal molho 
é intragável por excessivamente 
doce e as fatias de carne têm um 
gosto que se assemelha um tanto 
à nossa carne fumada. 

Convém esclarecer, para que 
não nos julguem melhor garfo do 
que somos, que uma refeição chi- 
nesa (pelo menos neste restau- 
rante) é invariavelmente consti- 
tuída por sopa e três pratos, mas 
em doses pequenas, servidas em 
pratinhos de sobremesa; comida a 
malga de sopa com uma colher de 
porcelana de forma bizarra, vêm 
em conjunto os três pratinhos que, 
cada um a seu gosto, pode comer 
misturados entre si, alternando-os, 
ou um após outro. O essencial é 
comê-los com os dois pauzinhos 
de marfim que substituem o talher 
e que, se não melhoram o sabor 
da comida, aumentam pelo menos 
o pitoresco do ambiente e contri- 
buem decisivamente para a boa 
disposição dos convivas,.. 

Uma xícara de magnífico chá 
completa a refeição. Sai-se satis- 
feito, não sem ter notado que, nos 
cinzeiros, houve o mau gosto de 
inscrever legendas de propaganda 
duma companhia de transportes 
aéreos, Não obstante isso, apetece 
voltar e aconselhamos os nossos 
conterrâneos que venham a Lisboa 
a experimentar, tanto mais que é. 
muito possível que, quando vierem, 
as barbatanas e os ninhos de 
andorinhas tenham já saído do 
bojo da Alfândega. 


Já nos alongámos demasiado. 
Não queremos, contudo, encerrar 
o apontamento desta semana sem 
fazer, ao menos, uma alusão ao 
recente editorial do «Diário de 
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Guilhermina Suggia — Tate Gatlory, de Londres 


Quadro de Augustus John 
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ADE TIN 


A propósito do Ano 
Novo 


O ano 1955 da era de Cris- 
tã ou vulgar é o ano 6.668 do 
período juliano ; 5.955, da cria- 
ção do mundo, segundo o Gé- 
nesis; 5.715-6, “da era israelita; 
4999, do dilúvio bíblico ; 2.833, 
da fundação de Cartago; 27304, 
das Olimpíadas; 2.708, da fun- 
dação de Roma; 2.615, da era 
japonesa ; 1.993, da era de Cé- 
sar ou hispânica ; 1.885, da des- 
truição de Jerusalém; 1.374-5, 
da era moslémica ou muçul- 
mana; 859, da primeira Cru- 
zada; 463, do descobrimento 
da América; 456, do descobri- 
mento da India; 455, do des- 
cobrimento do: Brasil; 438, da 
Reforma de Lutero; 163, da Re- 
volução Francesa; 78, da in- 
venção do telefone; 60, da 
invenção da radiografia e do 
cinematógrafo; 58, da aviação; 
56, da invenção da T. S. F.; 
20, da televisão; 11, da era 
atómica. 


Uma receita 


O escritor inglês Barrie, au- 
tor de «Peter Pan», quando 
um repórter lhe pediu a receita 
para um bom artigo de jornal, 
pegou numa folha de papel e 
escreveu esta fórmula: 

«Um cachimbo—duas 
horas; duas horas — uma ideia; 
uma ideia —três parágrafos; 
três parágrafos — um artigo ». 


Deve dizer a letra com 
a careta... 


Em telegrama da «Reuter», 
lemos: « Don Cavallo, padre de 
uma paróquia de Turim, decla- 
rou guerra aos bandos de pom- 
bos que enxameiam as vizi- 
mhanças da sua igreja. Don 
Cavallo diz que os pombos 
constituem uma ameaça per- 
manente para as roupas domin- 
gueiras dos fieis e, em conse- 
quência disso, o número de 
fieis está a diminuir. 

O chefe da Polícia de Turim 
está encantado em cooperar; 
mas uma sociedade local para 
protecção de animais — cuja 
autorização era essencial —diz: 
« Não vemos razão para que os 
pombos, tão numerosos na 
grande praça em frente da Ca- 
tedral de Milão, na Praça de 
São Marcos, em Veneza, e nas 
praças das cidades de todo o 
Mundo, devam ser expulsos de 
uma avenida nesta amável e 
gentil cidade ». 

Don Cavallo apelou para 
a sede da sociedade, em Roma, 
para que ordenasse a alteração 
do veredicto da sua secção em 
Turim. 


Progressos da aviação 


Pela primeira vez na histó- 
ria dos transportes aéreos, o 
número dos pessoas que atra- 
vessoram «os oceanos do 
mundo » em avião foi superior 
aos dos que o fizeram de 
barco, Em 1954, ao que anun- 
cia a Associação Internacional 
dos Transportes Aéreos, as cor- 
reiras regulares deslocaram 
sobre o Atlântico cerca de 
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dos conselheiros da Fundação, 
que vivem em 28 países. As 
distinções foram conferidas 
« mais pelo trabalho de toda a 
vida dum artista do que por 
qualquer actividade particular 
em qualquer ano >. 


Escusa de fixar que... 


- na Europa há 4.300 varie- 
dades de flores, das quais 308 têm 
as pétalas cor de violeta, 549 azuis, 


PÁGINA 2 


Consultório 


TELEFONE 798 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 
Vacinação pelo B. €. 6. — Doenças Pulmonares 
RAIOS X 


Consultas todos 'os dias—excepto às segundas-feiras—das 10 às 12 h. e das 15 à8 19h. 
Aos sábados: das 10 às 12 h. e das 14 às 16,50 

Av, Dr, Lourenço Peixinho, 49-1.º 

Por cima do Banco Português do Atlântico 


avEIRO 


seus pés um homem. 
Esse homem ajoelhara e 
rezava... 

EPE. ao; 
a oliveira. 


Artur Carvalho Júnior 


Cristo; e ela... 


Lonselhos a uma menina casadoira 


És nova. E formosa» 
— Via-láctea azul florida. 
Mas p'ra seres feliz, não 
Muitas certezas na vida. 


Em viver o dia de hoje 


Assim pensas, flor e 


— Beleza é fumo que foge, 
Fica o bem que se acendeu. 


E sonhas: 


Grande destino é ser mãe, 


O maior duma mulher. 


ponhas 


— Guia sempre pora o bem 


Os filhos que Deus te der. 


céu. 


Casar é sonho que encanta, 


Com o fim de-ser feliz. 
É, quando é: porque há 


Desgraça que se não diz... 


E quando a neve cair 

Que te há-de importar q neve? 
— Não se pode consumir 
Quem mocidade já teve... 


Podes sonhar. ; Quem fo impede? 


tanta 


Mas tem medo de sonhar: 
— Mata-se melhor a sede 


Ao beber-se de-vagar... 


Deixá-lo! Sonha acordada 


No azul dessa quimera !... 
— Mas na vida de casada 
Há mais dor do que se espera. 


Quem t'o diz, sabe o “que diz, 


Conselho que não é ôco: 
s vezes é-se feliz 


Sra por se querer pouco... 


Terra-à-terra, à luz do luar, 


Edifica a tua casa: 


— Não é por alto voar 


Eis o que quero dizer-te, 
Menina que vais casar. 
Olha que o sonho perverte, 
Como as sereias, no mar... 


Vá lá.mais uma verdade 


1954, 


Que voa melhor a asa... 


(Mas que ela não te esmague... ): 
— Liberdade, liberdade, 
Não há nada que a pague.. 


A. Garibáldi 
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580.000 passageiros, - 7.200 
toneladas de correio e 12.000 
toneladas de carga. Curioso 
o facto de ter descolado, em 
média, todas as meios-horas, 
de dia-e de noite, um avião de 
transportes para atravessar o 
Atlântico. 


Os maiores artistas 
de 1954 


Um pintor francês— George 
Roualt, um violoncelista espa- 
nhol — Pablo Casales, um es- 
cultor britânico —sir Jacob 
Epstein, e um escritor americano 
— Carl Sandbury, foram citados 
como os mais proeminentes ar- 
tistas de 1954 pela Fundação 
Nacional de Arte de Nova 
lorque. 

O director da Fundação, 
Dr.-Charleton Smith, disse que 
a escolha resultara dos votos 


Boia Q Irmão, L.” 


Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


| INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


| Cais do Paraíso Telefs. 


[mamas AMENRO 


823 vermelhas, 951 amarelas e 1.124 
brancas; 


« é entre as flores brancas que 
se encontra a maior percentagem de 
perfumes agradáveis ; 


- enquanto 1.500 exolam 
cheiro desogrodável, apenas 420 são 
deliciosamente perfumadas ; 


« O chicharro provoca o sono 
a quem o come; 


«« um dos pratos favoritos dos 
chineses é sopa de vespas fritas; 


0 castanha se recomenda às 
pessoas que sofrem do fígado ; 


-« a lã tanto protege do frio, 
como do color, por isso é que os dra- 
bes, no deserto, cobrem a cabeça 
com lã, 


A alma das coisas 


Crescera muito lenta- 
tamente, Por ser feia não 
estranhava que os ho- 
mens se não chegassem a 
ela. De várias outras, 
aproximavam-se, gaban- 
do-lhes o porte, a elegân- 
cia, O perfume, os encan- 
tos. E ela, pobrezita, 
sempre com o mesmo 
aspecto velho e encarqui- 
lhado, vestida sempre com 
o mesmo vestido — único 
vestido que tinha—como 
se no ano não houvesse 
várias estações. 

Mas, um dia, sentia a 


UI 
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Rádi 

adios 

«Schaub», «Luxor», «Siera», 
«Lorenz» e «Erres» 


hos melhores preços 36 na 


Casa das Utilidades 
avEIRO 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Camelas 


R. de João Mendonça — Telef. 253 


— AVEIRO —— 


ANTIGUIDADES 
DECORAÇÕES 


Sebastião Amaval 


TELEF. 625 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 10 


Plinto — sal—ao— arctarem— 
urato—ir— vi—cabala—TEAS— 
i—-u—empáfia—-FRL—b—USN— 
leiloar—g—t—0OPAE-—radiar— 
ru—na—cioso—oxidrilo—M. P 
—ola—raspão. 


PROBLEMA N.º 11 
Original de CARLA 


HORIZONTAIS: — I—Que pro- 
duz tudo. 2 — Jogo em que se fa- 
zem mover diversas peças ou figu- 
ras num tabuleiro de 64 casas; 
desporto náutico. 53—2 letras de 
RICO; abrev. de Reis; parte dum 
barco (pl.). Pedaço de madeira, 
papelão ou outra substância, im- 
pregnada de gesso, goma, etc., e 
empregado nos aparelhos de frac- 
tura; rosto (pl.). 5 — Sufixo que 
designa qualidade; único ; anagra- 
ma de TEUS. 6 — Espádua, 7— 
Anagrama de SELO; género de 
palmeiras do Brasil; anagrama de 
TER. 8—O que fica da farinha 
de trigo, depois de separado o 
rolão; estimei. 9 — Exame final 
(pl ); existes; Clube Taurino. 
10 — Cantigas; diz-se da planta 
sem caule, ou que o não tem trans- 
parente. 11 — Asilo (pl.). 
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VERTICAIS: — 1 — Palavra 
aguda; Vai-te embora!. 2— 
Fruto (pI. );aflor. 3 — Consoan- 
tes de NADA; tecido fino como 
escumilha ; canoa (inv.). 4— In- 
terj. que designa repulsão e raiva; 
passagem reciproca de dois líqui- 
dos através da membrana que os 


separa. 5— Pedestal (pl.); Ser- 
viços Municipalizados; existes, 
6 — Gume: medo mórbido; sim= 


bolo químico da prata. 7 — Nota 
musical; interj. que designa o es- 
trépido de desmoronamento; nome 
de homem, 8 — Erguido: alar, 
9 — Diz-se do leão “afogado por 
Hércules na floresta nemeia; 
prep.; Semido. 10— Separação de 
dois elementos duma palavra, pela 
intercalação de outra ou outras; 
corda sensível. 11 — Forma do 
verbo SOER (inv.); argumento 
composto duma série de preposi- 
ções ligadas entre si. 


JURO GORÇALUES DA. VITÓRIA MAGHRDO 


FÁBRICA DE LOUÇAS 


merreur mp Bancas domésticas 
TELEFONE 344 Faiança ordinária 


ARADAS — AVEIRO 


AVEIRO 


A NOITE DE SABAT 


Foi dada ao Litoral a primazia no publicação 
do trecho de abertura dum poema em prosa que o 
seu autor tenciona editor sob o título em epígrafe. 
Durante muito tempo, o sr. Dr. Alberto Souto 
trocou a literatura pelos seus fecundos trabalhos de 
nafureza estrictomente cienfítica — económicos, ar- 


queológicos, geológicos e etnográficos. 


O literato puro; o historiógrato consciente, cuja 
pena nos deu «Warterloor, há anos lido avidamente 
no Primeiro de Janeiro; o poeta, como lhe chamou 
Jaime de Magalhães Lima, de «A História, o Drama e 
a Graça da A'gua» e de «A Paixão do Olho de Vidro»; 
o panegirista de «Moliceiros», magnífica monografia 
de que, revista, publicámos já uma parte — reapa- 
rece, consentindo em dar à letra de forma o pre- 
sente inédito, agora refundido, escrito há mais de 
quarenta anos e inspirado na obra de Jacinto Bena- 


vente, hó pouco falecido. 


Sobre a oportuna homenagem que indirecto- 
mente se presta ao emérito dramaturgo espanhol, 
servimos, muito gostosamente, aquele lorgo sector 
de leitores que justificadamente apreciom as produ- 


ções do consagrado escritor aveirense. 


pelo 


fado, fugindo, por vezes, 
à vida real e terrena para 
longe dela e, dela libertos, 
viverem, num alheamento 
de horas ou de momentos, 
a vida irreal do seu anseio! 

O dramaturgo parecia 
um profeta! 

Profeta ou vidente, fez 
de mim o prosélito que, 
de alguma forma, ainda 
hoje sou. 

Dias depois, ao pas- 
sar em Madrid, reparei na 
montra da Livraria S. Mar- 
tin,—(onde semanas antes 
caira assassinado o esta- 
dista Canalejas) — e lá 
comprei a obra do autor 
de Los Interesses Criados. 


1913. Princípios de Setembro. 


Num teatro de Salamanca... 


O dia cálido e poeirento tornara 
a viagem pesada e fatigante na ve- 
lhenta composição de um comboio 
ronceiríssimo, por demais atulhado 
de gentes expansivas e faladoras que 
iam á la Féria. 

De auspiciosa na partida, por alta 
madrugada, das terras verdejantes da 
beira-marinha, 'a jornada resultara 
enfadonha e quase enervante, arras- 
tando-se pelo vale do Douro e su- 
bindo da sua escalvada raia ao 
planalto de Castela, rubificado e sêco 
no declínio estival. 

Do lado português, os granitos 
pareciam exalar um calor de magma 
que tivesse supurado há pouco das 
entranhas do orbe e, os restolhos leo- 
neses não se diferenciariam das cin- 
zas de um incêndio que por ali 
tivesse lavrado, haurindo aos lhanos 
a darradeira frescura. 

Não admira, pois, que eu cabe- 
ceasse na plateia, vencido pela sono- 
lência irresistível, quando ecoou na 
sala uma voz feminina de estranha 
entoação. 

Sacudi a modorra e logo notei 
que a assistência, em grande parte 
selecta e culta, se achava suspensa 
do encanto dessa voz, de timbre 
agradabilíssimo e de solene e doce 
acento, que nos dava a ideia de um 
realce de oiro sobre as frases, já de 
si belas, que Jacinto Benavente es- 
crevera para a sua personagem. 

Desperto e atento, fiquei preso do 
seu enleio e fui tomado do sortilégio 
que embevecia toda a sala. 

Representava-se La noche del 
sábado. À gloriosa Maria Guerrero 
interpretava o papel de Imperia no 
drama beneventino. 

Nunca mais me sairam do ouvido 
as palavras magas que, nessa noite 
de tão vincadas impressões, eu ouvi 
da sua boca. 

Fixei-as para todo o sempre ee foi 
á sua luz que pude ver, como reflec- 
tida num espelho de imagens indé- 
leveis, toda a tragicomédia da inquie- 
tude humana. 

Verifiquei que a fala de Imperia 
me desvendava um grande mistério 
da nossa alma e me tocava os ner- 
vos, como se numa harpa eólia es- 
quecida no meio de um bosque desde 
os tempos do divino Pan, a rajada 
tempestuosa, o vento sibilante e a 
ciciante brisa, coados pela ramagem, 
orquestrassem uma harmonia revela- 
dora e indiscreta que os ecos ainda 
hoje repetissem... 

Singular e inesquecivel concepção 
essa, na verdade, das almas bruxas, 
vagueando pelo mundo, penegando 
no mundo, para cumprirem o seu 


Trouxe-a comigo e 
nela li e reli esse ditame que tivera 
o condão de me explicar o segredo 
de muitas almas como a minha, sem- 
pre poetizando imagens fagueiras na 
rudeza dos momentos adversos e 
impenitentemente modelando formas 
vãs no amargor das provações. 

O segredo de muitas almas como 
a minha, sim, porque não é só a 
minha alma, mas são muitas as al- 
mas que, à semelhança das bruxas, 
correm, neste mundo em que vivemos, 
a mágica fuga do seu sabat. 

Almas que torvelinham no rede- 
moinho dos sonhos irrealizáveis, das 
visões aliciantes, das ambições insa- 
tisfeitas, das intraduzíveis dores do 
coração; almas que sofrem de ver: 
tingem de Indefenido e de fome in- 
saciável de Ideal, — Amor ou Ôdio, 
Bem ou Mal, Virtude ou Vício, Santi- 
dade ou Perversão, Erro ou Verdade 
—e que nessa vertigem e nessa 
mesma fome alimentam a sua aspi- 
ração mais veemente, pairando tão 
alto no céu das ilusões que chegam 
a ver de cima a morada do Intangi- 
vel no abismo cósmico do Infinito... 

São como as bruxas essas almas 
loucas, sonhadoras, ambiciosas, irre- 
quietas, revoltadas, saudosas ou in- 
conformistas. 


São almas bruxas as almas dese- 
josas de uma. perfeição que nunca 
poderão atingir, pois que, por mais 
que fujam e se elevem no espaço, 
não deixam de gravitar nesta nebu- 
losa estelar de vida d'Áquem, de 
cujos limites não podem evadir-se e 
onde tudo redunda em fria e mate- 
rial realidade, inexorável desilusão, 
fumo de incerteza ou nevoeiro de 
dúvida. 

E, apesar disso, sempre essas al- 
mas se obstinam na intérmina cam- 
panha e na louca conquista dos 
cúmulos de nuvens alvinitentes que 
do horizonte da fantasia sobem até 
ao zénite, parecendo montanhas ne- 
vadas de um continente polar ou de 
uma cadeia himalaica e que, afinal, 
na sua enganosa miragem, só trazem 
tormenta ou se resolvem em nada! 

E, certamente, este drama do 
nosso pensamento vem de longe, 
dos confins das idades, talvez desde 
a idecisa alma de Hominídio e das 
ruminações do Troglodita, em cuja 
caverna, entre os apertos do estô- 
mago, os festins da gula e os prazeres 
da carne, florejou a primeira manifes- 
tação do sonho de Arte, materializan- 
do em formas plásticas um vislumbre 
da Beleza que deve ter sido insuflada 
na mente humana pelo sopro da 
Divindade num fiat original da evo- 
lução orgânica... 


Naquela noite de Salamanca, Im- 
péria dizia: 


DRIJALBERTO. SOUTO 


«Vivemos muitos dias indiferentes 
só por uma hora que nos interessa. 
Às nossas almas voam durante essa 
hora, como as bruxas, umas para 
os seus sonhos, outras para os seus 
vícios, outras para os seus amores, 
para aquilo que está longe da nossa 
vida e que é, afinal, a nossa vida 
verdadeira ». 

Este trecho, de evangelho pagã- 
nico, encerra uma revelação que nos 
faz compreender, ou aceitar, resigna- 
damente, o fenómeno da cissiparida- 
de do nosso espírito e da evasão 
momentânea de nós mesmos no 
êxtase do Ser. 

— Por que tal fenómeno ? 

— Donde vem esse impulso e mis- 
terioso apelo ? — 

— Reside em germen, ab initio, 
dentro de nós? 

— Por que eflúvios nos é transmi- 
tido? 

— Quem nos acicata na desfilada 
pelos ermos do Vácuo e nos empurra 
para os confins do Etéreo ? 

— Quem nos chama de lá por 
tão alucinadas vias ? 

— Donde a bebida inebriante que 
nos desdobra a personalidade? 

— Por que, assim, sonhar ?... 

Não sabemos. : 

E quem dá o arranjo atómico à 
matéria inerte e a forma cristalina 
ao sal, à neve e à rocha, e ordena 
a gravitação dos astros e dá luz às 
estrelas e calor ao Sol e cores às 
flores e ao espectro e manda as aves 
migradoras lançarem-se desaustina- 
damente nos Oceanos, seguindo 
inexplicáveis rumos? Podemos per- 
guntar numa rápida e singela exem- 
plificação dos grandes mistérios que 
maravilham os nossos olhos, emba- 
raçam a nossa inteligência e deses- 
peram o nosso conhecimento. 

Não sabemos também. 

Não sabemos nada!, quando 
vaidosamente supomos saber tudo 
ou, mesmo, quando modestamente 
julgamos saber algo. 

Mistérios das almas, mistérios dos 
seres, mistérios da Vida! Podemos 
dizer, apenas, que, no âmbito do 
Ideal, as nossas almas são muitas 
vezes como bruxas que saíssem de 
nós mesmos e acorressem ao seu 
Sabat. 

São como as bruxas, na verdade, 
as almas que, arrastadas pelas ilu- 
sões se tornam indiferentes ao mundo 
que as cerca e dele abstraem, voando 
para um suposto Além. 

Almas bruxas! Espíritos desvai- 
rados e frementes e eternamente 
insatisfeitos! 

Tantas vezes certas em tudo e 
em tudo sãs, boas servas da reali- 
dade e do dever, mas incapazes de 
resistirem à fuga de si mesmas nas 
horas da vocação, as nossas almas 
bruxas adejam no Longínquo e per- 
correm a trajectória da Vanidade em 
busca de alguma coisa que se não 
atinge ou que nunca poderá alcan- 
gar-se, 

E", afinal, uma versão diferente 
do clássico drama de Prometeu acor- 
rentado ao monte do Cáucaso, tendo 
um abutre a devorar-lhe as sempre 
renascentes entranhas, no pavoroso 
suplício da condenação divina. 

E o sacrilégio eterno da alma 
humana a querer entrar no Olimpo 
e a roubar aos Deuses o fogo que 
só a Eles pertence e que nenhum 
Homem ou Semi-deus jamais arreba- 


tará | 
e 


E cismo na Noite de Sabat das 
nossas almas bruxas. 


E" 
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Poema das Hroras Mortas 


À tarde mal declina e já perpassa 
em mim o frémito do seu chamado. 

Cerram-se os meus olhos à mate- 
rialidade em que ennovelo os meus 
dias. 

lrei só, talvez, pelos céus tóra, na 
maravilhosa caminhada, como ere- 
mita isolado que me julgo no deserto 
da Vida. Mas sinto, no domínio dos 
ultra-sons, risadas e soluços e vejo 
que não sou eu o único sonhador, 
dúplice de sano e louco, do mundo 
em que vivo. 


Antes fôsse! 


Mas não sou eu só, não, diz-me 
um raio de luz consolante que per- 
passa no meu entendimento. E" imen- 
sa a camaradagem nesse ritual do 
mistério e nessa cruzada do destino. 
O que é, é cedo ainda porque a 
minha vigília se antecipou. O grande 
Sabat celebra-se a desoras e ainda 
há clarões de sol rompendo névoas 
estratadas no poente... 


— Esperemos a hora assinalada! 
clama-nos um arauto de Belzebut, 
sacrista do templo da Treva, que 
espreita e aguarda no alto da torre 
do Silêncio e empunha as cordas de 
comando do grande carrilhão inau- 
dível que vai soar nas horas mortas 
do nosso lazer e do nosso espírito. 

Esperemos, pois, que a noite tom- 
be e se adense a escuridão propícia 
e, então, as bruxas e os duendes 
sairão de dentro de nós, como um 
hálito do nosso pensamento, e irão 
à quermesse demoníaca onde arde a 
pira dos nossos sonhos cujo fulgor 
cintila no Infinito. 


E" longo o caminho, mas o pen- 
samento humano, como Belorofonte 
em perseguição da Quimera, dispõe 
de Pégasos alados que cortam os 
espaços a golpes de relâmpago e 
correm bem mais velozes do que 
as Horas ou as Musas que cercam 
o carro de Apolo no célebre e belo 
quadro da Alvorada que o Guido 
Réni pintou no italiano Palácio Ros- 
pigliose. 


Ainda agora amanheceu no dia 
do nosso viver e já anoitece no nosso 
coração! 

Ja dormem como necrópoles as 
cidades multitudinárias que custam a 
aquietar-se. 

Já dobram os sinos do grande 
carrilhão da noite velha, chamando 
ao colossol Sabal das almas que se 
situa para além dos Universos. 

Começou a jornada do indizível. 

Iniciou-se o" arrebatamento, 

Ea hora belozebutiana do êxodo 
de nós mesmos. ' 

Já se cinde a nossa personalidade. 

Já voam as almas... 

E lá vão elas, as almas bruxos, 
em revoadas, pelos páramos do 
Abstruso, umas, moribundas ou do- 
lentes, sem grande alento, parando 
no caminho, cansadas ou resignadas, 
ou ficando perto em pequenos pas- 
sos ou desvios; outras, corajosas e 

ertinazes, indo infrenes para o con- 
fio, mas todas vogando no inefável 
do Mundo dos Impossíveis. 


Não sou eu só, não, o caminheiro. 

Vem mais gente, afinal. Parece 
intérmina a grande loucura! 

Eincontável o número do adjunto 
nos vagalhões crescentes da multidão 
em marcha, 


Almas e mais almas passam na, 
já agora, vertiginosa corrida. E lá 
vai com elas a minha própria alma 
e—olha! — lá vai a tua, também, 
cavalgando o belo equídeo alado da 
cor do luar e de tão subtil galope 
que nem acorda os anjos adorme- 
cidos no berço das constelações!... 


— Litoral - es 


E Câmara Municipal e a Cidade 


pelo Dr. Humberto Leitão 
Ha 


À higiene pública era já 
uma preocupação das auto- 
ridades, conforme no-lo mos- 


traa Postura Municipal n.º 21, 
de 13 de Setembro de 1854, 


que transcrevemos : 


«1.º — E" proibido lançar à 
rua cascas de frutas, hortaliças, 
lixos, e outros quaisquer objec- 
tos que não só causem, infecção, 
mas que obstruam o trânsito. 


2.º — E" proibido aos perti- 
culares lançarem águas à rua, 
ou outros quaisquer líquidos, 
bem como encaná-los sem a 
inspecção municipal. 


3.º — E” proibido lançar em 
qualquer sítio da cidade ani- 
mais mortos, juntar estrumes e 
outros objectos que possam ser 
prejudiciais à saúde pública. 


4º — E proibido sujar por 
qualquer modo as águas dos 
tanques do concelho, lavar nos 
mesmos e consentir que ali vão 
gansos ou potos, 


5.º — E" proíbido tapar as 
águas no seu curso, a fim de 
lhes dar nova direcção, e fechar 
ou entupir os aquedutos que 
dão escoante às águas tanto 
pluviais como perenes. 


6.º — E" proibida a divaga- 
ção de bois, cavalgaduras e 
outros animais, pelas ruas, 
campos, marinhas e estradas. 
Exceptua-se o campo do Rossio, 
onde de noite é permitida a 
apascentação de cavalgaduras. 


7.º — E proibido dentro da 
cidade, campos de recreio, 
Cojo, e margens do ria até ás 
Pirâmides, o cavar a terra para 
apanhar minhocas. 


8.º — E' proíbido conservar 
entulhos por mais de oito dias 
nas ruas, bem como removê-los 
para sítio que não seja desi- 
gnado pela Câmara, ou lançar 
à rua as caliças na reparação 
dos telhados. 


9.º — E' proibida a condu- 
ção dos bois e carros dentro da 
cidade, sem que seja pela soga, 
e as bestas de carga pela ar- 
reata. 


10.º —Finalmente, que a Cà- 
mara será inexorável na aplica- 


ção das penas que a postura ci- 
tada comina aostransgressores.” 


Circulo de Cultura 
Wiusical — 


(Continuação da 1.º pág.) 


enriquecimento da nossa cul- 
tura, a confortar as exigên- 
cias do nosso espírito, a 
engrandecer o património 
artístico da nossa terra! 


Mas, por absurdo que pa- 
reça, o desinteresse acabou 
por galgar as fronteiras da 
mais comezinha compreensão 
—e a Delegação de Aveiro 
do Círculo de Cultura Masi- 
cal foi forçada, não obstante 
as canseiras e os apelos dos 
seus dedicados directores, a 
suspender as suas activida- 
des. 

Sobre uma lastimável per- 
da para a cultura aveirense 
—um rude golpe para o 
brio dos aveirenses! 


Quis, felizmente, o Des- 
tino que a vontade inquebran- 
tável daqueles que nunca se 
conformaram com o desaire, 
encontrasse ânimo para res- 
surgir na esperança de que 
— por amor à Arte, ou sim- 


— PÁGINA 4 


O Em 1856-57, FRAN- 
CISCO JOAQUIM DE CAS- 
TRO CORTE-REAL fez de- 
molir as ruínas da Igreja do 
Espírito Santo, no Largo do 
mesmo nome. 


Parte do material foi uti- 
lizado na construção de 
uma nova torre na Igreja 
paroquial de S. Domingos 
e o restante nas obras do 
Teatro. 


No Largo do Espirito San- 
to, entre os aberturas das 
ruas de S. Sebastião e de 
S. Martinho, existia o Igreja 
paroquial da freguesia do 
Espírito Santo. Esta tregue- 
sia era composta pelo bairro 
de Cimo de Vila, como então 
se chamava à parte da cida- 
de construida fora das mura- 
lhas, e pelos vizinhos lugares 
de Vilar e de S. Bernardo. 
Das 4 freguesios da cidade, 
era esta o mois pobre e mais 
mal tratada, pois os habitan- 
tes daqueles lugares apenas 
vinham à Igreja para cumprir 
o preceito quaresmal, tendo 
copelões que lhes diziam 
missa nos dias santificados 
nas respectivas capelas, cujas 
despezas do culto, conserva- 
ção e ornatos eram feitas 
à custa dos mesmos habi- 
tantes. 


= SE deste = Si == E To SE Su o, 


Em 1835, após a demoli- 
ção da Igreja de S. Miguel, 
fol erecta em paroquial a do 
convento de S. Domingos, e 
reunidas em uma só as duos 
freguesios ao sul do canal 
central, pelo que foi techado 
ao culto e abandonado a 
Igreja do Espirito Santo. Des- 
ta sorte se foi arruinando a 
a pouco e pouco até que, em 
1857, toi demolido, tal como 
o cruzeiro que existia na 
proça fronteira, onde mais 
torde foi levantado um cho- 
tariz, hoje integrado no Largo 
de Luis de Camões. 


Deu princípio à edifica- 
ção do Teatro, e cedeu, gra- 
ciosamente, no cemitério, o 
terreno bastante para a cons- 
trução do jazigo da família 
de José Estêvão. 


(Continuará) 


plesmente por amor à terra — 
Aveiro repare agora, com O 
entusiasmo devido à grande 
realização, a negligência com 
que a deixou fenecer. 


Os directores da Delega- 
ção de Aveiro do Círculo de 
Cultura Musical, intentando 
reanimar a utilissima institui- 
ção, vão dirigir um novo 
apelo aos melómanos da 
nossa terra. 

Quem haverá para aí que 
regateie menos do que o 
equivalente ao preço de en- 
trada das revistas — de nulo 
estofo artístico e de baixo 
nível moral — para pagar a 
audição dos grandes Mes- 
tres? 

Quem haverá para aí, tão 
pouco orgulhoso de si e da 
terra onde nasceu, que não 
encontre motivo para se or- 
gulhar com a garantia de ser 
Aveiro frequentada pelos 
grandes Artistas? 

um armazém 


PRETENDE-SE “o crnara 


com 300-"2, aproximadamente. 


Palácio da Justiça 
de Aveiro 


O sr. Governador Civil 
conferenciou em Lisboa com 
o Ministro da Justiça, sr. Pro- 
fessor Doutor Antunes Varela, 
sobre o futuro Palácio da 
Justiça de Aveiro. 

O sr. Ministro reconheceu 
a urgente necessidade da 
sua construção. 

A Câmara Municipal, além 
de oferecer o terreno neces- 
sário, comparticipará a obra 
dentro dos limites das suas 
possibilidades financeiras. 

O Snr. Ministro passará 
brevemente por Aveiro para 
apreciar o local que foi pro- 
posto pelo sr. Presidente da 
Câmara. 


Pela Câmara 
Municipal 


Manifesto de veículos motorizados 


Até ao dia 15 do corrente, 
é obrigatório, na Secretaria 
da Câmara Municipal, o re- 
gisto dos veículos motoriza- 


Terça-feira, 11 


Sexta-feira, 14 


Ainda este mês 


PROGRAMA DA SEMANA: 


Domingo, 9, à tarde e noite 


A surpreendente beleza de Silvana Pampanini 
ao lado de Rossano Brazzi, no grande filme italiano 


A mulher que inventou o amor 


ULISSES erógriss dt MADALENA 


dos. Os impressos são for- 
necidos gratuitamente. 


Rua da Igreja, em Eirol 


Terminaram os trabalhos 
de calcetamento, a cubos de 
granito, da rua da Igreja, fre- 
guesia de Eirol, 


Arruamentos da cidade 


Começaram os trabalhos 
da escadaria e do talude 
arrelvado na rua oríental do 
Mercado de Manuel Firmino, 
escadaria que liga a rua do 
Eng.º Silvério com o arrua- 
mento deste Mercado. Pros- 
seguem os trabalhos de as- 
sentamento de cubos nas 
concordâncias da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho com 
as transversais desta artéria. 

“Foi reparada a Travessa 
do Senhor das Barrocas, que 
liga a rua de Sá com a Es- 
trada Nova do Canal. 

Toponímia das freguesias 

rurais 

Na freguesia de Eirol fo- 
ram colocadas legendas nos 


com Moeriela Lotti 


Espectáculo de variedades, em homenagem ao 
SPORT CLUBE BEIRA-MAR 


com = Eugénio Salvador, Humberto Madelra, Elsa Marval, ete. 


Os Filhos de Ninguém 


principais arruamentos, ini- 
ciando-se assim, nas fregue- 
sias rurais, o hábito de ins- 
crever a denominação das 
ruas, de modo a permitir a 
orientação e a informação 
das pessoas estranhas às lo- 
calidades. 


Seguir-se-ão outras fre- 
guesias, 


Distribuição de Pelouros 


Na reunião efectuada no 
dia 2 do corrente, como de- 
termina o Código Administra- 
tivo, foi aprovada a distribui- 
ção dos pelouros, como segue: 
Parques e Jardins — Agos- 
tinho Sacchetti; Mercados, 
Feiras e Turismo — Arnaldo 
Estrela Santos; Finanças e 
Impostos — Francisco Gon- 
zalez de la Peiia; Instrução 
e Saúde Pública — Dr. Costa 
Góis; Assistência e Cemité- 
rios — Pedro Grangeon; Ma- 
tadouro — Ricardo Campos; 
Secretaria, Tesouraria, Poli- 
cia, Viação e Obras — Presi- 
dente da Câmara. 


Conseiho de Administração 
dos Serviços Municipalizados 

Foi reconduzido, por mais 
um ano, o Conselho de admi- 
nistração dos Serviços Muni- 
cipalizados, constituído pelos 
srs. Dr. Domingos Vicente 
Ferreira (presidente), Agos- 
tinho Sacchetti e Ricardo 
Campos (vogais). 


Iluminação Pública 


Os Serviços Municipa- 
lizados modificaram, para 
melhor, a iluminação pública 
da rua de S. Sebastião. 


Escolas Primárias 
Foram reparados, a cargo 
da Câmara, os edifícios esco- 
lares de Azurva, Vilar, Sol- 
posto e Bonsucesso. 
Lixos da Cidade 
Foram adjudicados por 
45.000800 os lixos a recolher 
na cidade no ano de 1955. 


Canalizações Interiores 
de Agua 

Na sua última reunião, a 
Câmara deliberou conceder 
mais seis meses de prazo, 
improrrogável, para a instala- 
ção das canalizações de água. 
De 50 de Junho em diante, 
os proprietários ou usufrutuá- 
rios que não tenham manda- 
do executar as canalizações 
interiores, serão multados em 
500800, fora os adicionais, 
nos termos do art.º 28º do 
Decreto n.º 15.166, de 28 de 
Janeiro de 1927. 


«Mocidade Portuguesa, 
Comunicam-nos: 


& Pelo Comissariado 
Nacional, foram recentemen- 
te nomeados, para os cargos 
que a seguir se indicam, os 
dirigentes: 


Centro Escolar n.º 2 (Li- 
ceu de Aveiro): Director da 
Cantina e Adjunto do Cen- 
tro — Dr. Américo da Silva 
Matos; Assistente Religioso 
— Padre Dr. Agostinho Tava- 
res Rebimbas. 


Centro de Milícia n.º 15 
Instrutor — Alferes Alberto 
Porfírio Carvalho e Silva. 


O Os aprendizes que, em 
representação da Ala de 
Aveiro e da Província da 
Beira Litoral, se deslocaram 
na última semana de Outubro 
a Lisboa, a fim de tomarem 
parte na fase Nacional do 
Concurso do Trabalho, obti- 
veram as seguintes classifica- 
ções: 


Escola Industrial de 
Aveiro :— Marcenaria, classe 
A—3. Valeriano dos Santos; 
classe B—2.º José Oliveira 
Ramos. 


Escola Industrial de Oli- 
veira de Azeméis: — Ser.º 
Ajust.”, classe A— 2,0 João 
Calisto da Silva; Ser. mec.o, 
classe A—3.º António Júlio 
Bastos; Serr.º artístico, classe 
A — Campeão Nacional — 
Virgilio Dourado Vasconcelos. 


Estaleiros de S. Jacinto: 
— Serr.o Ajusto”, classe B— 
2.º Alvaro Cascais. 


Ampa — (Oliveira de Aze- 
méis ) — Ser.” mec.”, classe B 
—2.º Belmiro Monteiro Costa; 
Torneiro Mec., classe B— 
Campeão Nacional — Alberto 

- Praça da Silva. 


Minerva Central — Aveiro 
— Encadernador, classe B— 
2.º Manuel Correia. 


Lusitânia — Aveiro — 
Impressor, classe B-— 2.º 
José Luís Pimenta. 


Gráfica Aveirense — 
Compositor, classe B— Cam- 
peão Nacional — José Oliveira 
Naia. 


O Concurso dividiu-se em 
duas categorias — Escolas e 
Empresas e cada profissão 
em duas classes: A— 14 aos 
16 anos; e B—l7 aos 21 
anos. 


Legião Portuguesa 


Prosseguindo na série de 
palestras organizadas pelos 
Serviços Culturais do Coman- 
do Distrital de Aveiro, des- 
tinadas a oficiais de milícia e 
graduados, o Sr. Dr. António 
da Gama Ochoa, subdelega- 
do do IL. N.T. P., nesta ci- 
dade, realiza, no próximo dia 
12, pelas 21.30 horas, na se- 
de do referido Comando, uma 
palestra sobre o tema: «O 
Exército—Instituição Social». 


A entrada é livre. 


Passagem do Ano 


Como de costume, a pas- 
sagem do ano, em Aveiro, 
foi assinalada pelo toque das 
sereias das fábricas e pelo 
estralejar dos foguetes. 


No salão nobre do Teatro 
Aveirense e nos salões de 
festas das Fábricas Aleluia 
e Banda Amizade realiza- 
ram-se animados bailes; e no 
restaurante Galo d'Ouro, 
uma concorrida Ceia Amert- 
cana, magnificamente sef- 
vida. 


Cine-Clube de Aveiro 


Para superior aprovação, 
foram já enviados ao Minis- 
tério da Educação Nacional 
os estatutos do Cine-Clube 
de Aveiro (Circulo de Cultu- 
ra Cinematográfica). 

Na impossibilidade, por 
falta de espaço, de consignar 


Litoral - «x 


Sentido Proibido 


condicionam o trânsito ro- 
doviário, cada vez mais rá- 
pido e mais intenso. 


Isso se fez com o De- 
creto-Lei n.º 39.672, de 20 
de Maio do ano findo. 
Resolveu-se muito do que 
havia de obsoleto na legis- 
lação anterior; tomou-se em 
conta a ten- 
dência para 
uma unifor- 
mização do 
tráfego in- 
ternacional ; 
estimaram-se 
devidamente os ensinamen- 
tos resultantes da experiên- 
cia d'além-fronteiras, sem 
esquecer as específicas par- 
ticularidades do nosso trân- 
sito; ponderaram-se os inte- 
resses dos diversos usuários 
da estrada; e, atendendo-se 
aos aperfeiçoamentos intro- 


de que, para 
do na. iad 


neste número as suas finali- 


dades, comunicamos, desde 
já,que a sede do novo Clube é, 
provisôriamente, na R, dos 
Combatentes da G. Guerra, 
n.º 80. Ali pode inscrever- 
-Se como sócio quem assim 
o deseje, em todos os dias 
úteis, das 17 às 19 horas. A 
joia é de 10800 e a cota men- 
sal de 7850; o cartão de só- 
cio custa 2850. 

O número de sessões ci- 
nematográficas, gratuitas e 
exclusivamente destinadas a 
sócios, será estabelecido em 
função do número destes. 


Quando conduzir, lembre-se 
anhar um segun- 
a, se alcança 
muitas vezes a Eternidade — 
onde o tempo já não conta... 


— CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


duzidos nos meios de loco- 
moção e nas próprias vias, 
alargaram-se os limites 
antes impostos à sua utili- 
zação — criando-se, em 
contrapartida, um regime 
de responsabilidade mais 
severo e um condiciona- 
mento mais estreito na con- 
dução dos veículos. 

Do ponto 
de vista teó- 
rico, o novo 
Código da 
Estrada tem 
merecido re- 
paros num 
ou noutro passo; parece, no 
entanto, indiscutível que o 
importantíssimo diploma 
resultou dum estudo sério 
e concretiza aquelas exce- 
lentes intenções que todos 
ambicionamos ver alcan- 
cadas. 

Do ponto de vista práti- 
co, só o tempo poderá julgar 
da sua almejada eficácia. 


O recente diploma entrou 
em vigor no dia | deste mês. 

As corporações policias 
de Trânsito e 
de Seguran- 
ça Pública, 
cadaumanos 
seus respec- 
tivos secto- 
res de acção, 


velam pelo cumprimento da 
Lei — ensinando, advertindo, 
educando nos princípios no- 
vos do novo Código. 

Em Aveiro, os guardas 
intentam também discipli- 


APRESENTA 


Eta Clairo 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


Sábado, 8 de Janeiro de 1955 (às 21.15 horas) 
A MELHOR COMÉDIA DO FAMOSO CÓMICO TÓTÓ 


Tótó entre mulheres 


Uma sátira, cheia de graça, ao belo sexo. 
As mais lindas raparigas na melhor comédia do ano. 


Domingo, 9 (às 15.30 e 21.15 h.) 


O lindíssimo filme, em Tecnicolor, inteiramente filmado 
no Marrocos Francês 


SAADIA 


com Cornel Wilde, Mel Ferrer e Rita Gam 


Quarta-feira, 12 (às 21.15), em SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 


Um filme encantador, de Max Ophuls, extraído do romance, 
com o mesmo título, de Louise Vilmorin 


Madame De... 


com 3 dos melhores artistas da actualidade 
Charles Boyer, Vittorio de Sica e Danielle Darrieux 


RE ii, ERR 


Quinta-feira, 13 (às 21.15 h.) 


O excepcional artista Fernandel no tão falado filme 


O Padeiro de Valorgue 


Um filme cheio de vida e de verdade 


BREVEMENTE: 


O melhor filme italiano da temporada 


Os filhos não se vendem 


O agente da Polícia que nos 
adverte sobre as leis do trân- 
sito, defende a nossa vida. 

Ouçámo-lo—e obedeçamos- 
-lhe sem discutir. 


nar o peão e o condutor; 
e fazem-no com a polidez 
que se impõe, de acordo, 
sem dúvida, com as atinen- 
tes instruções que recebe- 
ram. Mas, salvo o devido 
respeito, aquele serviço po- 
deria, com vista à sua ple- 
na eficiência, aliciar meios 
de propaganda incisivos, 
apreensíveis 
e genéricos, 
em útil coo- 
peração para 
o melhor or- 
denamento 
no trânsito 
citadino. Cartazes em pro- 
fusão, com legendas simples 
e explícitas; adequadas lo- 
cuções aos microfones das 
casas de espectáculo e dos 
recintos desportivos; arti- 
gos ou simples conselhos 
práticos na Imprensa local 
— contribuiriam, cremos, 
para difundir preceitos in- 
dispensáveis, para radicar 
hábitos de disciplina nos 
utentes da via pública, para 
evitar desastres e conflitos. 

Chegamos a convencer- 
-nos — apro- 
veitemos o 
ensejo para 
um desabafo 
—de que, por 
vezes, as 
entidades a 
quem incumbe elucidar o 
público se detêm à porta da 
Redacção dos jornais, como 
se uma placa de Sentido 
Proibido ali estivesse a em- 
bargar-lhes a entrada para 
sugerirem uma colaboração 
que julgamos apreciável e 
benéfica. 

Quanto a nós, se não 
transigimos diante da pecha, 
muito comum, de aceder a 
noticiar superfluidades e 
ridículas louvaminhas, ser- 
-nos-ia grato, ao invés, que 
se fomas- 
sem, no seu 
justo valor, 
os nossos 
préstimos, re- 
conhecendo- 
-nos, quando 
menos, o mérito duma desin- 
teressada boa-vontade em 
cooperar em tudo que seja 
palpâvelmente útil. 


Tomando de conta pró- 
pria, nesta fase de renova- 
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Transite pela direita dos 
passeios; onde não os houver, 
junto dos edifícios, dos muros 
ou pelas bermas. 


Não estacione nas faixas de 
rodagem — é um perigo; não 
pare nos passeios estreitos — 
prejudica a circulação. 


ção legislativa, a honrosa 
missão de chamar para ela 
as atenções dos leitores, foi 
muito intencionalmente que 
iniciémos o presente arra- 
zoado com um sudário onde 
se patenteiam, no rigor dos 
números, as marcas conse- 
quentes da imoderação na 
estrada. 

O mais austero rigoris- 
mo punitivo com que o novo 
Código adverte o possível 
transgressor— ainda que de 
incontestável alcance pre- 
ventivo pela intimidação que 
contém — não 
basta para 
garantir uma 
perfeita dis- 
ciplina no 
uso da via 
pública. E 
preciso, para além das 
ameaças penais (que tantas 
vezes só se conhecem, após 
o mal consumado, com a 
concretização das penas) 
que as normas de respeito 
pelos interesses alheios, e 
até pelos próprios — desde 
o património à integridade 
física— sejam sentidas como 
deveres elementares; é ne- 
cessário todo um processo 
educativo gradual e persis- 
tente, que comece na escola 
oficial com as primeiras le- 
tras— como se faz em mui- 
tos países—e se continui 
na escola dos lares; é in- 
dispensável que u sinaliza- 
ção das vias públicas seja 
encarada e aceite, não como 
meros cromos decorativos 
que impõem limitações ar- 
bitrárias, mas como um sis- 
tema de segurança baseado 
numa ordem a que todos 
devem obediência; é de de- 
sejar que cada um possa ler 
permanentementenasua pró- 
pria determinação um inde- 
lével sinal de Sentido Proibi- 
do para as infracções que 
põem em risco as vidas e os 
bens ; Sentido Proibido para 
a negligência, para os egois- 
mos e para o comodismo 
— responsáveis por tantas 
dores e por 
tantos Intos; 
mais ainda:;— 
ânossamedu- 
lar tendência 
para trans- 
gredir, muito 
portuguesa e muito deplo- 
rável, funesta, por vezes, e 
sempre marcada com o fer- 
rete duma tristíssima inci- 
vilidade, oponhamos, de vez, 
estas resolutas palavras: 

SENTIDO PROIBIDO! 


LIÇÃO DE TRANSITO 


Meus filhos, este sinal quer dizer: « Sentido proibido! » 


—— Litora)- er 


BENERAL HORTON DE MATOS 
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inevitáveis divergências, 
se desenha uma persona- 
lidade de excepção, cujos 
méritos cívicos se, para 
muitos, não constituem 
senda, são para todos, 
sem dúvida, um nobre 
exemplo. 

-. Como à generalidade 


dos homens, grandes ou 
pequenos, a Norton de 
Matos foram apontados 
humanos deieitos. Mas 
estes mesmos — se osteve, 
e na medida em que real- 
mente o ioram — agora 
mesmo se sepaltaram, no 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


Anúncio 
1.º Publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que que seja o dos éditos, e 
a contar da publicação do 
segundo e último anúncio, 
deduzirem os seus direitos 
nos autos de execução por 
custas em que é exequente o 
Agente do Ministério Público 
junto deste Tribunal do Tra- 
balho, como representante da 
«Caixa Sindical de Previ- 
dência dos Tipógrafos, Litó- 
grafos e Ofícios Correlati- 
vos», e executada a « Socie- 
dade Tipográfica de Aveiro, 
L.da», com sede na Rua Do- 
mingos Carrancho, 11-13, em 
Áveiro e cuja execução cor- 
re seus termos pela Secreta- 
ria do Tribunal do Trabalho 
de Aveiro. 

Aveiro, 5 de Janeiro de 
1955. 

O Chefe de Secretaria, 
Fernando Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 
O JUIZ, 


António Augusto de Olivei- 
ra Gala 


Recauchutagem 


SANTOS 4 HIEI, LDA 


R, José Luciano de Castro, 4 


AVEIRO 


momento em que ao tá- 
mulo baixou um Homem 
que morreu para o mundo 
e nasceu para a História. 

Esta é a hora das emo- 
ções e não a da crítica 
serena duma existência 
gloriosa: — o julgamento 
delinitivo não pode fazer- 
-se quando ainda se 
deplora uma perda irre- 
parável. 


Mas há sempre alga- 
mas palavras de justiça 
a dizer quando a pedra 
do túmulo esconde para 
sempre o corpo de Al- 
guém que foi, por muitos 
títalos, verdadeiramente 
ilastre. 


O General Norton de 
Matos tem incontestável 
direito à saudade e ao re- 
conhecimento da Nação 
— que incansâvelmente 
serviu com o seu raro ta- 
lento, com o seu probo 
trabalho, com a uma von- 
tade firme. 


Por isso é que o luto 
causado pela sua morte 
não é apenas de algans 
portugueses, não é so- 
mente de uma facção polí- 
tica—é de Portugal in- 
teiro. 


FELEFONE 78 


CONTABILISTA 


Fiscalização, perita- 
gem e organização de es- 
critas por processos de 
decalque, mecânicos e 
clássicos. Balanços e re- 
visão de contas. 


Rua José Estêvão N.º 27-1,0 
Telef. 274 AVEIRO 


Máquinas de petróleo 


a 70800 


só na 


Casa das Utilidades 
Av. Dt. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


Esta Semana em Lisboa... 
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Notícias» sobre a riqueza turística 
da Ria de Aveiro. Deveriam lê-lo 
todos os aveirenses, sobretudo 
aqueles que poderiam, se qui- 
sessem, fazer ascender a região 
àquela posição de primazia a que 
as suas belezas dão jus. 


Ainda não há muito, passámos 
uma tarde de domingo no Estoril; 
e ante a linfática faixa de cascalho 
do Tamariz, a que pomposamente 
se chama praia e onde uma multi- 
dão elegante se ensardinha no 
verão, tivemos ocasião de verifi- 
car até que ponto uma propaganda 
persistente e um espírito de inicia- 
tiva tenaz podem suprir a falta de 
condições naturais: de todos os 
pontos da linha de Cascais, o 
Estoril é, talvez, o menos dotado; 
e, no entanto, é o mais conhecido 
e procurado, porque houve quem 
se empenhasse em que assim fosse. 
E conseguiu-o, 


Quanto mais fácil não seria 
alcançar-se o mesmo na Ria de 
Aveiro — onde a Natureza inteira 
estende os braços a quem quiser 
aproveitá-la — fazendo-a apreciar 
por quem a desconhece! 


Desde o nosso tempo de me- 
nino dos primeiros anos do Liceu, 
temos a paixão da Ria; ano 
após ano, à vela ou a remo, muitas 
vezes sós à falta de companheiros 
dispostos à aventura, cruzâmo-la, 
desde Ovar até Mira, desde o Rio 
Doce à Torreira e a S. Jacinto. 
Conhecemos-lhe as madrugadas e 
os poentes, dormimos nas suas 
praias e nas suas matas, ensopá- 
mo-nos no seu sortilégio. Poucos 
da nossa geração a conhecerão 
como nós; sentimo-nos, por isso, 
à vontade para emitir sobre o tema 
um parecer fundamentado: e vem 
a ser que, se Aveiro não é ainda 
o centro turístico que deveria ser 
já, isso se deve só à pachorrice 
inadmissível dos seus naturais — 
evidentemente daqueles seus natu- 
rais que têm meios para ter inicia- 
tivas. 


Que acordem os capitalistas e 
os proprietários de hoteis e pen- 


sões e restaurantes e cafés; que 
se lhes juntem as empresas de 
transportes e aquelas indústrias e 
comércios que só têm a lucrar 
com o afluxo de turistas; que, 
todos juntos, constituam uma so- 
ciedade bem orientada que tenha 
a visão e coragem de semear para 
colher; e, com o apoio das Câma- 
ras Municipais interessadas, do 
SNI e dos poderes públicos, ver- 
-se-á como, em poucos anos, a 
iniciativa frutificará em benefícios 
apreciáveis — para o País, para a 
Região e para aqueles que à tarefa 
se abalançarem. 


B. D'ESSE 


ULYSSES PEREIRA 


Agência das Companhias 
Sociedade Central de Cervejas. Vi- 
dago, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Companhia Portuguesa de Tabacos 

e Sociedade da Água de Luso. 


E das empresas 
Promalte-Prôdutos Maltados, L.da, 
Aveirense, L.da, e Águas 
de Monfortinho. 


Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 10 
TELEFONE 66 — AVEIRO 


RELOJOARIA 


ado amos de Pa 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


(Frente aos Fircos) Telefone 718 


avEIRO 


Arcada Ktotel 


— UNICO EM AVEIRO — 
À BEIRA-RIA 


Óptimos e confortáveis quartos, sendo vários 
com casa de banho e telefone privativos. 


MAGNÍFICO SERVIÇO DE MESA 


NO RÉS-DO-CHÃO 


Cafe - Restaurante 


Rua de Viana do Castelo 


ALUGAM-SE 


Habitações e escritórios 
Na Av. Dr. L. Peixinho 49 — 


ptima construção com todos 
os requisitos modernos, servi- 
dos, por elevador, a preços 
acessíveis — Escritórios des- 
de 300$00 e Habitações des- 
de 600$00. 


Alvaro Pinto Jorge 


= ENGENHEIRO CIVIL =—— 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D.- Te. 665 


AVEIRO 


Doenças dos Olhos 


Artur Simões Dias 
Médico Especialista 


Consultos todos os dias de manhã e de tarde 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º D. 


(Acima do Cine-Teatro Avenida ) 


Telef. 633 AVEIRGg 


Casa — Vende-se 


Em Aveiro, numa das prin- 
cipais avenidas. Bom empre- 
go de capital. Rende anual- 
mente 7.800800. 

Tratar na Rua de Cândido 
dos Reis, n.º 69 — AVEIRO. 


CASA DAS SEMENTES 
ee Tomlngos Morelra da Costa 


R. João Mendonça, 13 (Em frente ao (ais) 


AVEIRO 


Sementes nacionais e estrangeiras de 
horta. jardim e pasto. Artigos de caça 
e pesca desporiiva, Carregamento de 
cartuchos de caça com balança 
eléctrica de precisão. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — À sr.º D. Dalila Beatriz Ala 
dos Reis, filha do sr. Domingos João 
dos Reis Júnior; e o sr. Ricardo Pe- 
reira Campos Júnior, gerente das Fá- 
bricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos. 


Amanhã—O estudante Manuel 
Álvaro de Almeida d'Eça Soares, filho 
do sr. Dr, Manuel Soares. 


Em 10— A menina Maria Isabel 
Boia, tilha do sr. Domingos Boia; e o 
sr. José dos Santos Piçarra. 


Em 1 — A sra D. Elvira Andrade 
de Carvalho, esposa do sr. Arnaldo 
Soores de Sousa ; e o sr.º D. Maria de 
Lourdes Morais Domingues. 


Em 12— À srº D. Olga da Silva 
Conde Moreira Gonzalez; e os srs. 
Padre José Maria Carlos, pároco da 
Glória, e copitão José Alves Moreira. 

Em 13— À sra D. Clélia da Con- 
ceição Neto Gomelas, esposa do sr. 
Amilcar Henriques Gamelas; a menina 
Maria Fernanda Pinto Madail e o sr. 
Manuel Simões Martins Júnior. 


Emi4— À sra D. Maria do Am- 
paro Gamelas da Costa; e os srs. 
capitão António José da Costa 
Campos e Jorge de Oliveiro Biscaia, 
filho da sr.º D. Sara Biscaia. 


CASAMENTO 


Na igreja matriz de S. João da 
Madeira, realizou-se o casamento da 
srº D. Maria Ferreiro da Assunção, 
filha do sr.º D. Luiza Ferreira de Pinho 
e de seu morida, o dedicado amigo 
do Litoral sr. António do Assunção, 
com o sr. Domingos Ferreira de Oli- 
veira Maio, filho da sra D. Maria Ma- 
galhões de Oliveira e de seu marido 
o sr. António Ferreira de Oliveira 
Mala. 

Foram padrinhos: por parte da 
noiva, a sr.º D. Júlia de Almeida Vá- 
lega e seu marido o sr. Domingos José 
de Pinho; e por parte do noivo, a sr.3 
D. Rosa Alves de Oliveira e seu ma- 
rido o sr. Domingos Ventura de Oli- 
veira, 

O sr. Dr. Ernesto Soares dos Reis, 
Presidente da Câmara de Oliveira de 
Azeméis, enalteceu, aos brindes, as 
qualidades dos recém-casados, dese- 
jando-lhes as maiores venturas. 


Também Litoral faz sinceros votos 
pela felicidade dos noivos. 


CUMPRIMENTOS 


O Teve o amabilidade de vir à nossa 
Redacção apresentar cumprimentos de 
despedida o sr. Comandante Carlos 
Pinto Basto Carreira que, como noti- 
ciómos, terminou a sua comissão de 
serviço como Capitão do Porto de 
Aveiro, 


O Também se dignou cumprimentar 
o Litoral o novo Capitão do Porto, sr. 
Comondante António Caires da Silva 
Braga. 

Da visita que tez à nossa Redocção, 
impressionou-nos o lhaneza do seu 
trato e, muito particularmente, a defe- 
rência gue revelou merecer-lhe a Im- 
prenso. 


A ambos os distintos oficiais da Ar- 
mada os nossos agradecimentos. 


Fábricas Aleluia —— 
——— fzulejos - Douças 
Telef, 22 —— Aueiro 


ado Ferreira da Rocha 


FUMEIRO REGIONAL. 
(ANTIGO TALHO DO JORGE ) 


R. de José Estâvão, 14 a 16 — Telef. 5I— AVEIRO 


CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 


Stand Judtino 


Gerência de: FRANCISCO SOARES PINHEIRO (Engenheiro) 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 150-A — AVEIRO — Tel. 593 


VAUXHALL 
CHEVROLET 
OPEL 
BEDFORD 


| 
|| 


Cada época tem a sua 
simbologia própria, cada ge- 
ração a sua idiossincrasia. 

Ainda não há muito tem- 
po, uma geração portuguesa 
viajava de tipoia e mala- 
-posta (que eram então re- 
putados transportes assás 
românticos, segundo nos 
conta o livro «Vinte horas 
de liteira», de Camilo) e se 
reunia em estalagens e ta- 
bernas, quando não era dia 
de brunir os sapatos e com- 
parecer nos salões da socie- 
dade. 

Hoje, os tempos são ou- 
tros. A geração actual con- 
vive de outro modo. Temos 
os cafés, os estádios des- 
portivos e os cinemas—três 
símbolos da actualidade. 

Os cafés modernos reú- 
nem um pouco das taber- 
nas, já ultrapassadas, e dos 
salões em desuso. Isto ex- 
plica a sua proliferação. 
Eliminando essas casas de 
comércio das ruas da ci- 
dade e dos aconchegos al- 
deões (aonde elas também 
já chegaram), logo vemos a 
multidão olhar para todos 
os lados, sem saber onde 
estacionar, discutir ou pas- 
sar o tempo. 

Os cafés são, na actua- 
lidade, verdadeiros salões 
mundanos onde se adquirem 
conhecimentos, onde se rece- 
bem amigos, onde se efec- 
tuam negócios, onde se 
fazem projectos, onde se 
medita e sonha, onde se 
homenageia e também onde 
se minimizam reputações. 

Existem cafés de várias 
categorias, todos o sabe- 
mos. Uns frequentados pelos 
aristocratas, outros pelos 
operários, outros pelos pro- 
fissionais de circo ou de 
cinema. Cada uma dessas 
evolucionadas tabernas tem 
o seu público, o seu escol, 
o seu ambiente. Tanto que, 
se quisermos penetrar num 
meio de gente do cinema, 
ou num meio de literatos, 
ou num meio de financeiros, 
só teremos que procurar o 
café X ou o café Y, empur- 
rar suas portas envidraça- 
das e... entrar, 

Ajustadas às exigências 
de cada um destes diversos 
grupos, vemos salas luvuo- 
sas, ornadas de decorações 
artísticas revelando apura- 
do bom gosto; ou salas pe- 
quenas, modestas, descolo- 
ridas, onde, por assim dizer, 
só brilha o niguelado da 
clássica máquina de fazer 
café,- erecta em cima do 
balcão. 

Encontramos também os 
cafés da vanguarda, evolu- 
cionados, tentando mostrar 
o que serão os cafés de 
amanhã: — os «dancings », 
cujo prototipo, tal como o 
designativo, nos veio de 
além fronteiras. 

Porque os cafés são a 
maior e mais quotidiana 
necessidade de convivência 
das populações de hoje, 
natural será que entrassem 
na literatura e na cinema- 
tografia, que se arrogam, 
com certa razão, de «<ar- 
quivo»r da época. Já lá 
entraram, é certo; o que 
equivale a afirmar que co- 
nhecem a imortalidade. 

E'uma consagração jus- 
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—— CAFÉS 


SÍMBOLOS DA ÉPOCA 


ta, temos de concordar. Os 
cafés são uma eminente 
realidade destes dias, o sím- 
bolo máximo deste tempo. 
Basta dizer aos descrentes 
que, sem eles, os ociosos 
não encontravam maneira 
de passar as horas vazias, 
os sonhadores não tinham 
sítio onde reatizassem as 
suas reuniões e tertúlias; os 
cavalheiros de indústria não 
logravam onde descansar a 
pasta e desfolhar os papeis; 
os escritores pátrios, à se- 
melhança de Fernando Pes- 
soa, onde escrever us suas 
obras; os empregados de 
escritório onde levar, à 
noite, a estimada consorte, 
como quem deseja meter 
pelos olhos dos outros a 
triste convicção de que fa- 
zem vida opulenta... 

Assim, será natural exis- 
tirem pessoas que levam 
«vida de café», entram em 
«tertúlias de café», «grupi- 
nhos de café», «discussões 
e boatos de café». Juntas, 
estas duas palavras são 
neologismo — moderna ex- 
pressão, actualíssima, cheia 
de força realística e, por 
isso, empregada a torto e a 
direito em certas argumen- 
tações tíbias... 

Pois não foi uma justa 
consagração para os cafés 
o facto de a literatura e a 
cinematografia os terem 


imortalizado? 
Arsénio Mota 


CASA ESPANHOLA 
E a: 
Manuel Gavcia 


| Lanifícios, Sebretudos, Gabar- 
dines, Chailes e Guarda -sóis 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 10 
I Telef. 645 — Aveiro I 


PROJECTOR 


«Kodascope,-8 mm. 


Em estado novo, VENDE-SE 
Informa esta Redacção 


De Esgueira 
Casa do Povo 


Em Assembleia Geral, foi re- 
eleita, a direcção, para o quadrié- 
nio de 1955-58, agsim constituída : 
Assembleia Geral: Presidente, 
João Lopes de Almeida, 1.º Vogal, 
Manuel Marques Dias Loura, 2.º 
Vogal, Lizandro de Vasconcelos 
Carvalho. Direcção: Presidente, 
Américo Ramalho, tesoureiro, Se- 
bastião Rodrigues Pires e secre- 
tário, Manuel Marques da Silva 
Castro. 

Nesta prestegiosa Organiza- 
ção Corporativa, foi, no dia de 
Natal, distribuído um bodo a mais 
de uma centena de pobres da fre- 
guesia, que constou de géneros 
alimentícios e vestuário. 


Cortejo de Oferendas 


No domingo, dia 26, realizou- 
-se, em benefício da Igreja Paro- 
quial, um imponente e luzido 
cortejo de Pastorinhas, muito con- 
corrido. 

Oportunamente daremos 
conta do apuramento geral, visto 
que há grande quantidade de ofer- 
tas a leiloar. 


Doentes 


Encontra-se em franca con- 
valescença o sr. Joaquim Correia 
Ribeiro, que, na passada semana, 
foi operado, de urgência, na Casa 
de Saúde Vera Cruz de Aveiro. 

Regosijamo-nos com as suas 
melhoras. 


Homenagem 


Mais de uma centena de pes- 
soas de Esgueira deslocou-se a 
S, Jacinto, onde foi prestada uma 
significativa homenagem ao Rev. 
Padre José Manuel Rendeiro, o 
qual, durante os quatro meses em 
que pastoreou esta freguesia, soube 
conquistar inúmeras simpatias, 


Cc. 


(Retardado, por falta de es- 
paço no número anterior). 


Electro-Água 


Dr. Manuel Hiqueirgdo 


Consultas às 16 horas nas 
4.9s feiras e sábados. 


Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telefone 706. 


AVEIRO 


rg 


CHEVROLET é lugares de 


livrete, modelo 
1953, em estado de novo, ven- 
de-se por motivo de retirada do 
seu proprietário. 


Informa Francisco de Bastos 


Esgueira Aveiro 


ELECTRICIDADE E CANALIZAÇÃO DE ÁGUAS 


Fogões e ferros eléctricos para brunir — Frigoríficos ASTRAL 
lrradiadores — Cilindros — Chuveiros 


Preços médicos 


- Rua Almirante Cândido dos Reis, 7-A / AVEIRO / Telef. 315 (p. 1.) 


a CASA P 


IÇARRA 


Agradece reconhecidamente aos seus estimados clientes 
a preferência dada nas compras quando da inavgu- 
ração dc seu «Stand, de Vendas sito na 


Avenida do Doutor Lourenço Peixinho, 65-69, 
esperando a continvação das suas prezadas ordens. 


Informamos que se mantém até 31 deste mês de Janeiro as condi- 
ções especiais de venda, que são: 


Descontos sôbre os preços de Fábrica, nunca inferiores a Rep pe 


-Alêm deste desconto, por compras do valor igual ou superior a Esc. 
500800, receberão os clientes uma senha de bónus de 10º/ 
sobre o custo líquido das mesmas, para ser 
utilizada noutras compras posteriores. 


Moagem de Cereais 


End. Teleg.- MOAGENS 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A, R.L. 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
AVEIRO 


PARA 


Casamentos, Baptizados, 
Portos de honra e ou- 
=> tras Festas — 


S6 a Pastelaria Com EH I 


satisfaz pelo primor dos seus 
requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria 6 Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 
Tel. 511 AVEIRO 


= Ovrivesaria ===— 


> CARVALHO 


A MAIOR DE AVEIRO 
O QUO IRS O 
NG IA S 
PRATAS 
RELÓGIOS 
SECÇÃO DE CONSERTOS 


65-Ar. Dr. Lourenço Pelxinho-Tei.557 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B, Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de ráx 
dios, atensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete, 

Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
fanken», A. E. G,, Philips e Schaub, 


Yenda de material de rádio, Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Merceoria 
Veneza) — Telef. 739 — AVEIRO 


Com 38$00 por mês 


V. Ex. poderá adquirir o 
famoso ferro eléctrico auto- 


mático «Aesipower» na 


Casa das Utilidades 


AVEIRO 


ALUGA-SE Casa em Aradas 


; a 3 quilómetros 
da cidade, com 6 divisões, 
água, luz e quintal. 


FUTEBOL 


Campeonato 

* Nacional da 

Divisão 

Os clubes aveirenses e o Nacional da 
Il Divisão 


Foi verdadeiramente ' desas- 
trosa para a representação avei- 
rense, ultrapassando os cálculos 
mais pessimistas, a décima sé- 
tima jornada do Campeonato 
Nacional. Previam-se imensas 
dificuldades, mas nada compa- 
rado com a catástrofe que se 
verificou. À valia das equipas 
vencedoras, que é um fucto in- 
contestável, não é tal que possa 
conferir aos acontecimentos nota 
de normal, Dispõem, efectiva- 
mente, de superioridade técnica, 
alicerçada em bons elementos, 
mas não tão nítida como se 
reflete nos resultados. Tanto o 
Caldas como o Torreense esti- 
veram francamente inspirados, 
enquanto o Espinho e Olivei- 
rense nem sequer atingiram o 
seu normal, decerto mais pelas 
virtudes dos adversários do que 
por falta de capacidade para 
um nivelamento mais aproxi- 
mado. 

Foram dois desfechos senso- 
cionais, O Espinho ainda 
logrou violar as redes do an- 
tagonista (8-1), mas à Olivei- 


rense não foi permitido saborear. 


esse prazer (10-0). 

À Sanjoonense encontrou no 
Salgueiros um grupo decidido 
a não perder e, no entanto, 


esteve próximo disso, sem que 
tal espantasse. O jogo ficou 
empatado (1-1). 

Na classificação geral a 
Sanjoanense está em 7.º lugar 
(17 pontos), o Espinho em 11.0 
(14 p.) e a Oliveirense em 13.º 


hmanhã, Espinho e Olivei- 
rense recebem o Gil Vicente e 
o Leixões, respectivamente, e a 
Sanjoanense vai até Coimbra, 
onde defrontará o União. Os 
dois primeiros parecem-nos des- 
tinados a vencer, outro tanto 
não dizendo da Sanjoanense, 
cujas perspectivas de êxito são 
muito ténues. 


Campeonato Distrital de Aveiro 
(| Divisão ) 


Ovarense-Beira-Mar... 
Lamas-Arrifanense ... 
Feirense-R. Agueda ... 
Bustos-Lourosa 
Mealhada-Pejão... ... ... 2- 


Com cinco jornadas ainda 
na frente, este campeonato está 
decidido, escapando à vulgari- 
dade. Acabaram-se as ilusões 
do Beira-Mar, aliás fundamen- 
tadas em argumentos indesmen- 
fíveis. O grupo aveirense ba- 
queou cedo demais, o que veio 
diminuir o interesse da compe- 
tição. Este, agora, limitar-se-á 
ao despique entre os quatro da 
cauda, todos empenhados em 
não ocupar a «lanterna ver- 
melha». A luta para os três 
primeiros lugares não deve 
causar apreensões aos interes- 
sados— Ovarense, Lamas e 
Beira-Mar, dada a distância que 
os separa do trio que segue. 


* 
* o * 


Com numeroso público a 
presenciá-lo, efectuou-se, em 


Os melhores casacos ! 
Os melhores padrões! 
Os melhores preços A 


Ovar, o jogo principal da jor- 
nada, aquele que podia escla- 
recer o próximo detentor do 
título, como aconteceu. Os jo- 
gadores encararam o encontro 
com natural nervosismo, com 
evidentes reflexos na urdidura 
do « association », fraco em de- 
masia para o que pode exigir-se 
dos grupos. O Beira-Mar come- 
çou melhor do que o antago- 
nista. Menos impetuoso, menos 
precipitado, as suas jogadas 
tinham mais clareza, mais sen- 
tido técnico. 

Pressentia-se que os aveiren- 
ses não cederiam, ideia que 
fortaleceu quando alcançaram 
o primeiro-tento da partida. A 
Ovarense, à custa de energia 
e entusiasmo, opunha-se tenaz- 
mente à ofensiva do Beira-Mar, 
frágil logo que atingia o zona 
de remate. Contra-atacando 
rápidamente, obrigava a defesa 
adversária a manter-se atenta 
e a empregar-se com afinco, o 
que deu ao jogo vibração e 
emoção. Próximo do intervalo, 
os visitados igualaram (1-1). 
Na repetição, apenas a Ova- 
rense marcou. Virgílio, em in- 
tervenção infeliz, abriu o cami- 
nho à vitória da Ovarense. 
Esta cresceu, animada com o 
inesperado golo, enquanto o 
Beira-Mar baixou de capacida- 
de. Com mais dois golos, a 
turma vareira consolidou a posi- 
ção de vencedor e, desta sorte, 
mais um título irá enriquecer o 
historial, já honroso, da Ova- 
rense. 

Valente Jo? à marcador do 
tento do Beira-Mar, numa bela 
jogada que, ele próprio, iniciou. 

Os sectores defensivos cum- 
priram melhor do que o com- 
partimento atacante. 

O árbitro: produziu trabalho 
com sabor notóriamente caseiro. 
Embora: não influísse no resul- 
tado — e, daí, quem sabe?! — 
o Beira-Mar foi prejudicado 
numa -grande penalidade e 
noutras decisões injustificáveis. 

O R Agueda, perdendo na 
Feiro, comprometeu muito as 
remotas possibilidades de fazer 
parte do trio que participará no 
Campeonato Nacional da [|] 
Divisão. Sinceramente, julgava- 
mo-lo capaz de ganhar o pré- 


lio. 

Na Mealhada, o Pejão ar- 
quivou dois pontos, que lhe 
garantem manter-se a meio da 
tabela. De nada valeu o esforço 
desesperado dos bairradinos 
para se liberiarem do último 
lugar. 

O Lamas desfez-se bem do 
Arrifanense, batendo-o por mar- 
gem clara e, assim, ascendeu 
ao segundo lugar da classifi- 
cação “geral, por troca com o 
Beira-Mar. 

Na Vista Alegre, o Lourosa 
impôs a igualdode ao Bustos, 
que tem o seu campo interdito, 
por ocorrências verificadas no 


ATLETISMO 
O «VI Grando Prémio do Natal » 


O Pejão, que abraçou com 
dedicação e entusiasmo o atle- 
fismo, esteve presente no «VI 
Grande Prémio do Natal», tanto 
na categoria de «filiados», como 
na de «não filiados». Nesta pro- 
va pedestre, participaram 55 
atletas, tendo os de Pejão con- 
quistado as seguintes posições : 

Filiados — 5.º Joaquim Gon- 
çalves, 24m, e 24,85.; 80 Mau- 
rício Tavares; 12.º José Costa 
Rodrigues ; 18.º Alberto Andrade 
Correia. 

Não filiados —1.º Alberto 
Martins da Silva, em 21m. e 
29s.: 5.º Augusto Silva Lisboa ; 
6.º Bernardo Pereira Azevedo ; 
7.º Carlos Augusto Gomes ; 15.º 
José Gonçalves Barbosa; 19.0 
José Soares Moreira. 

O vencedor em « não filia- 
dos » ganhou destacadamente, 
fazendo uma prova muito regu- 
lar, cabendo-lhe na classificação 
geral o 12.9 lugar. 

Colectivamente, o Pejão foi 


o primeiro classificado em « não 


filiados » 
COLUMBOFILIA 


Realizou-se nos passados 
dias 18 e 19 do mês findo, no 
salão de festas da Cosa do 
Povo de Esgueira, um exposi- 
ção de pombos correios, clas- 
sificados em provas de vôo 
superiores a 200 K.ms, organi- 
zada pela Comissão Columbó- 
fila de Aveiro, para apuramento 
dos exemplares que represen- 


Jogos para amanhã: Beira- 
Mar-Mealhada (9-1); Lourosa- 
-Ovarense (0-1); Pejão-Feirense 
(3-3); R. Agueda-Lamas (2-6) ; 
Arrifanense-Bustos (1-3). 


O encontro de Agueda con- 
cita as atenções gerais, dado 
que o grupo local ainda pro- 
curaró, em último esforço, al- 
cançar o terceiro lugar, o que 
nos parece já muito difícil. 

O Beira-Mar tem tarefa fá- 
cil, assim como o Pejão, Ova- 
rense, R. Águeda e Arrifanense 
aparecem com maiores possibi- 
lidades de somar os dois pon- 
tos da vitória. 


Campeonato Distrital de Júniores 


Oliveirense B-Espinho 2-1 
R. Agueda-Oliveirense A 4-3 
Sanjoanense-Ovarense . 1-1 


Apenas o jogo Sanjoanense- 
-Ovarense desmentiu os vaticínios 
aqui formúlados, porque a vitória 
que julgávamos ao alcance do 
grupo de S. João da Madeira se 
transformou num empate, 

A Oliveirense B esteve em 
sérios apuros para ganhar, pela 
diferença mínima, ao Espinho. 
Actuando de forma inferior ao 


PÁGINA 8 


DESPORTOS 


Secção divigida pos VIRGÍLIO VEIGA 


tarão o nosso distrito na Expo- 
sição Nacional, em Lisboa, 
donde sairão os 10 melhores 
alados para o certame Interna- 
cional, a realizar em Espanha. 

As classificações, divididas 
em 4 grupos, machos e fêmeos 
de ano, e machos e fêmeas 
adultos, foram as seguintes: 

Machos do ano: —1.º José 
J. P. Varela, 139,004/53 - Aveiro, 
87 pontos; 2.º Élio A. Valente, 
125.887/53 - Esgueira, 85; 3.º 
Arnaldo S. Dias, 060.917/53, 
85. 

Fêmeas do ano:— 1. Ir- 
mãos Tomás, 194.078/53 - Es- 
gueira, 85 pontos; 2.º José J. 
P. Varela, 139.000/53 - Aveiro, 
84; 3º Irmãos Tomaz, 
130.000/53 - Esgueira, 75. 

Machos adultos: — 1.0 Fer- 
nando À. Martins, 55.567/52- 
- Estarreja, 84 pontos; 2.º Da- 
mião C. O. Cunha, 14.463/52- 
-Esgueira, 82 ; 3.º Alberto Simão, 
820.480/51 - Aveiro, 81. 

Fêmeas adultas: — 1.º lr. 
mãos Tomás, 77.359/22- Es- 

ueira, 85 pontos; 2.º Irmãos 
omaz, 77.360/52, 84; 3.º Da- 
mião C. O. Cunha, 14.462/52 
38, pontos. À 
Prémio de Excelência 
foi atribuido ao macho n.º 
139.004/53, pertencente ao Snr. 
José J. P. Varela, da Sociedade 
Columbótila de Aveiro, com 
87 pontos, ganhando assim a 
taça Federação Portuguesa de 
Columbofilia. 

Serão atribuídas taças, me- 
dalhas de prata e bronze, res- 
pectivamente, aos 1.05, 2.05, e 
3.0s classificados. 


(Retardado, por falta de es- 
paço no número anterior). 


habitual, esteve à beira de sofrer 
o primeiro revés, Embora venci- 
do, o Espinho bateu-se de igual 
para igual, não se deixando suplan- 
tar pela Oliveirense. 

O R. de Agueda, também não 
foi além de um triunfo tangencial, 
a querer dizer que os «segundos » 
de Azeméis sabem igualmente do 
«ufício ». 

A Sanjoanense continua a reve- 
lar fraco poder, mantendo-se no 
último lugar da tabela da classifi- 
cação geral, contrariamente à tra- 
dição do clube. Agora, em casa, 
consentiu um empate imposto pela 
Ovarense, equipa de reduzida ca- 
pacidade técnica. 

Encontrado o vencedor, a 
luta pelo segundo lugar vai tra- 
var-se entre O Beira-Mar e o Es- 
pinho, que se defrontam amanhã, 
na Costa Verde. 


Tabela de Classificação 


J V EDF-CP 
Oliveirense B 8 6 20217 14 
Espinho, .. 9 5 1514-1411 
Beira-Mar. . 8 5 522921-17 9 
Ovarense .. 9 5 24125 8 
Oliveirense A 9 53 1511-15 7 
R. Agueda. . 8 5 051I1-14 6 
Sanjoanense. 9 2 1618-2535 5 


Jogos para amanhã: Olivei- 
rense A-Oliveirense B; Espinho- 
“Beira-Mar; Sanjoanense-R. 
Agueda. 


ANO PRIMEIRO — N 


jogo, ali efectuado, com a , 
Ovarense. DEEs e 
Tabela EMANA sms Aveiro. 8º 
U | MARRES Ovarense. . 1 | 
a asse | «|  UMJORNA go em 
TÉRCIO GUIMARÃES Es el sacos 13 o que cobem Ju gos mONÉSTAS; 
EIS a O aaa 5 ad mpi - pras TÕES INTELIGEN. 
sá ida a «| TES; porta-voz de ..vOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS. 
Mealhada F 91 


